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AVISO 
A fim de evitar irregularidades no HrVÍfO d'expe

diMte d'este jornal, avisamos mais uma vez todos 01 
srs. a11ignante1, annunciantes, agentes e mai1 pes1oas 
que teem relafóet com este umanori,,, de que sdo 
actualmente unicos proprietorios e dirigentes do THA
LASSA 01 srs. Jorge Colaço e Crispim, a quem devem 
sempre dirigir-se poro qualquer 011umpto d' este jornal. 

Toda a corre1pondencia de carocter litterorio deve 
ser dirigida ao REDACTOR LITTERARIO, e a de carocter 
administrativo ao Gerente sr. Aprigio Moiro, e semprtJ 
paro a redacfáO do THALASSA rua da Rosa 162, 1.0 

Não nos responsabi/i$amos pela demoro das requisi
ções que nâ• sejam leitos n' utes termos. 

Partido Monarchico 
Ainda o artigo do Sr. Visconde do Banho 

Publicamos em seguida a carta que recebemos a pro
posito do artigo do sr. \'isconde do Banho, publicada 
no Thalassa, carta que, por falta de espaço, só hoje 
podemos inserir. 

Conksso que 1iquc1 complemnemc .1>sombrado .:om J honra 
,1c publicidade, m Me, que d<·l'Jm ~ ~n.1 do sr. \'isconde do B.1-
nho, cm respo,1a ao H. Jr. Arruella que pre.:oniS3\'J .1 ideia de 
um chefe rara a caus.1 monarchic.1. 

Ao ler aquclle .1mon10.1do de palavra,, a .:us10 rcpri111i a )lhra· 
~de C2mbrone, porqu:uno. a meu ver. pcs~imo S4.!'n•iço s~ prc:s· 
1ou :1 caus..1 monarchic.1 com 1.11 public.1.;.10. 

Aquillo admitte·><: .:omo c~pan,ào 'emimcntal. queixume 
magoado, mas nunca co1110 l'IT~cti,aç.io d\nna verdade impost.\ 
pela logica. Scn:io vej.1mo-: 

Pau.-:c-me de indi>emh·cl ''t:rdaJe e at~ Je e><:us.1da ª"'cr
çio J imprescindibilidade d'um chefe, 1wa que ,1ualquer ideia 
vença, ''ingue. 

O chefe ordt>nJ, lig•, J.i .:ohe>.io .10' elementos combatentes 
d'es"' ideia sem o que, ella morre 

Sem chefe, <'$SCS elementos "'º .:orno mcm~ros Ji>pcr>Os 
,rum corpo em dt-:omposiçjo. 

hto ~ :txion13tko, C\'iJemissimo. 
Ora. aprescmar-se El-Rei como chck J'um pJrtido, w lcmbr.1 

. 10 diabo ou a algum por clle El Rei 1130 é chefe politico, mas .1 
en.-amaç:lo da idci.1 mouard1ka. 

Ainda mais: querer apr<'$C111M El-Hci como .:hdc, e>1311Jo s,~ 
\Mr3do de nós centenas ou milhares de lt-guas, é d\•m ridiculo 
.uroz. Por c!oSC processo 1ambcm podiJ ser chefe D,.\ffonMl Hcn· 
riqucs ou D. jo.io 1 com J difTercnçA, a f,l\·or dº<..,1cs, que 1<'Cm d 
os seus res1os monae.. 

:lbs o pcior e onde o sr. \"iscondc foi d'um.1 infcli.:id.1Je es
pantosa 1ornanJo-:;c mesmo um amil!o Jc Peniche Ja ctusa 1110-
narchicl, foi ~uando acuM)u os ofli"ae> de terem ficado com Js 
esp.1das nas l>amhas no simulacro de rcvoluç.io de 5 de Outubro 
de 12 10. 

I;' uma acu>aç3o cxtcmporanc~, de>a>1rad.1 e dc.-.1bida, por· 
que, ouça·O S. Ex.•, os officiaes li7.eram o maximo que 111<") era 
vermi11ido la•cr JX'l':lllle a reles politica, aflirmo, porque foi uma 
politica de capitulaçlo em favor dos inimigos d.1 monnrchia. 

Esta capi1ulaç.io que deu aos republicanos o gon'rno de fa. 
cto, era feita po1 todos, nJo excluindo o chefe do estado, com in. 
teiro desanimo dos \'Crdadciros amigos do throno. 

Escusc·me V. de cnumcr.1r as pro"as desde o ii;o,·crno da si
nistra figura que se chama Ferreira Jo Amaral, cu)O cuidado foi, 
não deixar tomar de desanimo os seus amij\OS bui(as, ate ao go
'·erno dado contr.1 todas as razõe> de <'St.tdo a l'SSJ outra nao me
nos sinistra figura do r<-gulo de Alijó com escala eelo Qumcl 
General onde se pcz um commandnme invalido e mutil contra 
o sr. Pimcmel Pmto amigo do throno. ls10 com ap..-nos cfusi-

\'OS Je mio a jornalistas republicanos .1 que nem todos os ho
mens de ~m se honrariam Jc imitar. 

~lo ser;\ isto "crdadc? 
Se o chefe e o seu governo capitul3\'am, o que queriam que 

tízeSS<.'tll os ofticiaes? Como remar contra a maré com tacs timo· 
neiros? 

As cousas caminhavam de tal modo que, ~reio, se St: tivesse 
b.1talhado e \'Cncido, ciusando qualquer damno aos amiit:>s re· 
publicanos, eu n:lo queria cst;lr na pclle de qualquer olfic1al que 
.1ssim tltlittq11isse, taes eram os mimos, as honras, as cur\'atura~ 
Je espinha que as altas indi,•idualidadt'S politicas lhes rendiam 11 

Quantas \'Czes cu ou,•i officiaes retintamente monarchico• 
bstimarcm·SC <!'este estado de cousas que os vexava li Quamasl! 

ParJ que vir ª$ora com essas retaliações por se pedir um 
d1cle? Pois nJo fo1 precis.1memc por n.lo h.iver um chefe, qu<' 
SI: deixou Couceiro sósinho na sua incurs.lo de Cha"cs? Pois a 
que se deve o fracasso, sen1o .1 falta de chefe 't 

Parece que um forte vcmo de insania Mlpra rijo sobre este 
pobre paiz que Jssim perturba o~ cspiritos que dc\'iam "cr mais 
longe. 

Creia \'. que qua>i chorei de rai"a .10 vt'r dar JS honras dé 
01 ltlt .tquclle JmomoJdo de p.iJa,·rJs que n.lo de"iam ser trazi· 
JJs parJ a publicidade. 

!:>ésculrc a rude1• do que se ,ubscre\'e com a maxima consi· 
Jer.tç.io 

De V . 

• ~rm1mdo e.irias 

RepetimCls mais uma vez: este caso da organisaç!!o 
do partido monarchico precisa ser muito ponderado. 

Sobre o assumpto temos uma maneira de vêr as
sente pelo que a nossa razão nos diz. Isto, porem, nlto 
quer dizer que nllo respeitemos todas as opiniões, mo
dificando até a nossa, quando as alheias nos consigam 
convencer. 

Acima de tudo, como principio geràl, entendemos ser 
indispensavel nrro só no presente, como no futuro, a 
uni!!o dos dois ramos dynasticos e a absoluta conformi· 
dade d'acçlto de todos os monarchicos. 

Já em doi~ ou tres artigos aqui publicados, tratámos 
do caso, mas muito nos ficou por dizer sobre tllo ma
~no assumpto. A elle voltaremos pois, muito breve, ten
cionando n'essa occasillo fazer um inquerito pelos di· 
versos districtos do paiz sobre a ideia monarchica, que 
hoje, mais do que nunca, constitue a causa nacional. 

Nlto sabemos quem é o sr. Armando Carlos que as
signa a carta acima publicada. Um pseutlonimo? Pro
vavelmente. Seja porem quem for, tudo nos teva a 
crêr que o critico do artigo do sr. Visconde do Banho 
é um militar. E assim se comprehende o zelo com que 
pretende justificar a acçllo do exercito em face do 5 de 
outubro ·e outros factos subsequentes. 

Nlto iremos discutir o passado . 
l:sse, pertence apenas ao juízo severo e imparcial 

da Historia. D'ella ha apenas que tirar a liccl!o - e 
que terrível licçl!o ! - e aproveitar os elementos bons 
que n'elle existam ... armazenando em muzeu historico os 
restantes. 

Nllo concorda o sr. Armando Carlos com a severa 
critica do sr. Visconde do Banho? Estâ no seu direito. 
E tanto lh'o reconhecemos, que inserímo:. a sua carta. 

Mas o sr. Armando Cario~ diz que fizemos mal em 
transcrever o artigo do sr. Visconde do Banho, porque 
íoi um mau serviço á causa e á sua divuli;raçl!o. 

Isso ... alto lã. 
O que o sr. Visconde do Banho disse, sllo verdades. 

Amargas, sem duvida, mas verdades; e a verdade deve 
declarar-se sempre, quando por ella se combate. 

Attribuir os fracassos dos movimentos monarchicos 
á falta de chefe é ... divagaç;ro infantil e sonho poetico. 

O que foi Paiva Couceiro, senllo um chefe? E como 
obedeceram os chefiados a esse chefe? Como respon
deram os seus camaradas do exercito ás suas cartas e 
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aos seus manifestos ? Como lhe responderam em Vi
nhaes em outubro de 191 1 ? Como lhe responderam 
em Chaves em 1Q12? 

Falta de chefe?-Mas ainda o recente decretod'amnis
tia aponta nada menos de onze, embora entre esses no
mes figure um, que todos os monarchicos devem ex
cluir de qualquer ligação ou entendimento. 

Falta de chefe, não. Falta de tino e falta de organi
sação, se quizer, e com essa classificação concorda
mos. 

Mas a grande falta tem sido de coragem; a enorme 
falta tem sido de palavra, a :mepiante falta tem sido 
de vergonha'. 

E quanto á razão invocada pelo sr. Armando Car
los de que, nem El-Rei nem Paiva Couceiro podiam ser 
chefes por estarem 11 milhares d· lcguas da Patri'a ... 
batatinhas ! 

Nem ao menos o exemplo historico de 32 o fez de
sistir de tão ingenua affirmaçll'o l 

Convença-se sr. Armando Carlos: o que falta é ape
nas acordar. E, sem luctas sangrentas r.em represalias 
escusadas que o Paiz diga bem alto: acabou a bacha
t\al ! Portugal quer voltar a ser terra de gente branca! 

Para isso, basta apenas abrir os olhos a meia duzia, 
obrigando-os a t'Star quietos com as mãos ... e .com os 
pés. -------

o nosso anniversario 
A todos os nossos collegas ela Imprensa, e mais pes

soas que nos s.iudaram, enviando 1mra a nossa redacção 
bilhetes e telegrammas pelo primeiro anniversario do 
J halassa, os nossos mais sinceros agradecimentos. A ' 
Nação em especial, pelas boas e carinhosas palavras 
de apreço e amiz:i.de que mab uma vez nos dedicou, 
e ao l<i.iieolos pela sua penhorante gentileza, agrade· 
cemos com o maior reconhecimento, sendo-nos tam
bem particularmente grata a gentilissima carta com que 
Um ex-fweso j>olifiro, de Vizeu nos distinguiu. 

~_____----;::::) 

INICIATIVA IMPORTANTE 
D'um jornr.1 da província: 
•Sahiu para S. l'aulo (Brazil) o nosso dedicado amigo e in

telligcnte advogado dr. Eduardo Baptista. E' com magoa que cfa
mos esta noticia porque o dr. Eduardo foi sempre um amigo 
sincero e a~ora nos vimos privados da >U:I intimidade. A elle se 
de,·em ,·aria\ inici.11iva> como a do pfr·11ir na serra de Amen
doo • . 

Acompanhamos o collega pro' inciano n3 sua s.1ud2dc pelo 
intelligeote 3dvog2do 3 quem se devem varia~ inici3tivas .. como 
2 do pic·11ic na Serra d' Amcndo.1. 

@ @} @} 

ASNEIRA NO CASO 
l:m g:uetilheiro que di3ri3mcntc esrana 111ig~lhas de rtSC<l('lt

do Cl>p'rito , tendo j:l auribuido :a Napoldo (2.0>1 a estafada apos
trophe: •le cleric.11isme, ,·oil.\ l't"flncmi• , sahe-se 2gora co11' 
esta: 

•Como se ,.é, n<\O (:só n·est2s rcgicks da Parvonia, cuja ,·ia
g~-m o sr. Gut1T.l Junqueiro fc7. cm tempos. • 

Já e erudição 1 
Confmllfü Napole-Jo (2 01) com Gamhctt2 e Guerra Junquei

ro tônl llfanud Bento de So11~1. ha,·emos de confessar que n:lo 
,; para simplc, ~11,1/•cl~.<. como S. Snr .• desdenhos.1menie ap· 
pcllida os que n.\o 'º~tunum 1211.ir do que . nem Je loni:e .:onhe
ccm . 

l:AI 
1 

Conselheiro José Luciano de Castro 

O TJIAL.lSS.I curra-se respeilosnmeufe pernil/e 
o l11m11/o do l'mi111•11/I' l'.çfadisla Consrllteiro José 
L11cia110 dr Cn.~lro. <' apre,ç('Jl/<1 á familin do illus
lrr e.rti11rfq a 1'.rprr.~.wlo do .~M 1w1lir. 

• 
Jcrl'<lemlo .</Ntlilmr11tr flO nosso pedido, o sr. co1z

.~elltriro ('<1bral Jf('/rllo rrprl';;{'llfou <'.~te semrmario 
110 /imrml dn i/111slrt• liomrm p11blico. 

REGISTE-SE 
Di1 o ,r. Pedro .\lur.1lh.1 n"unu c:ina dirigida ao l11/1e111si

ft11lt, que a 1111111i>/i11 /01 ro11cl'<lid.i, 11110 drvitfo 110 romieio de úm
dtts, 11111s dt1•i<lo ,, 11111 111ot•1111mlo 1lipfo11111li<<1 '' frmll" do q1111/ St e11-
<011/r11v<1 o llrn;;JI. 

Olhem que i~to. sao cllc,, O> republicano:-. que o dizem! O 
que ser;\ quando a hi,1oria de tod.1 e't•l ..:ordc.11idadc se poder 
fatcr :\ vontade. 

Que ricos coraç<ksinho'' 

~ * * 
A LUZA DIPLOMACIA 

O M11til1 da rua Form~1. 11.io podendo jJ occult3r nem d.:s· 
mc~nir as desastro~s comequendas do :1.:cordo anglo-allcmoio ~ 
rc'Sp<>ito Jas coloni2> de Angola e M°'ambiquc, attribue o desa'
trc a m.1ncjos dos Scnhore<> D. Manoel e D )lij!.ucl de Brag:inca ! 

0' illumcs 11lClltl'CaptO,, cntjo que diplomacia é a vossa?!. .. 
Qµe valt\r tl-cm, que imponancia ligam as chancdlarias da:. 
granJ~ potencia, ªº' •OS~ Chitos ''"' Ptg.1sl! •.. Como pódc 
comprchcndc:Mc que º' n:pre-cnt.llltCS diplomaticos de uma Re
publica horie>ta e consolidada sejam supplantados por dois Prio
cil'C" f'•r.1 $t111pr: pro~~iptos de um throno que t.lhiif de /'!"1~•; ! 

Como pôde adn11tt1Me que, 'endo aquclles dors Prmc!pes 
doi> obsti11;1dos pretendentes, se ..,,forcem por CIUJ'21l3r o bnlho 
da 'oróa que pretendem cingir e do sceptro que pretendem em
punhar, e que se empc11ham por .miquilar a nacionalidade que 
pretendem reger '' 

Em que cabeça ~e nicne, que doí' Príncipe> de interesses per-
feitamente antagoni'º'· vi;io que ambos pretendem o mesmo 
hvpoth~tico throno. se conciliem e se concertem, precisamente 
p~ra de;valorisar e ;.me~uinhar esse ,mesmo throno'.'. 

1 Aquilatacs pelo ,·osso, cidadãos d Ambaca, <lc $. 1 hQDl~, da 
l'anasqucir;\. dos s.111 atorios do Funchal.. .. o patriotismo dos le~l
timos rcprcscnt.mtes d'aquelles <JUC crearam e engrandeceram 
esta Patna ~ \jüc, ~mborn ll'i$SQ ~~1çlm çQov~nçill<.>~, !l?9 é !9-
gradouro ,·osso - o p~trlo1isn\O dos ctue AtRllde ~ desejam ver 
e J!.rnnde dl.'sej:iriam dei.ai-a aos seus \•1ndourcs ?l 

Nilo qudracs comparar os vossos sentimentos interesseiro~ 
de riqucn material para vós e para vossos filhos e a vossa vai
dade de g1111lx1r clciçõc;, com a ligitima aspiraç:io de ser Rei de 
um grande Povo e Jc dei~ar aos seus descendentes o throno de 
uma grande: Patria! De um Po,·o a quem pertence, de uma Pa
tria que é a sua! ... 

Se é '"mt:ijos.1. se é um bom negocio, ;1 alico:iç:io das nos
sas colonias, seja ,·oss.1 toda a gloria, que ninguem ,.os comes
tad nem question.1rJ, a /,.,., co/10<.r(<Tt> do nosso p:11rimonio co
lonial ! 

Se, :i perda, ;x>rém, do~ nosszy., domínios d'3lcm-m:ir é mai; 
uma amostra da vossa f.1lt:i de lacto :idmini~trativo, mais oma 
prova da incompetcncia da , ·oss.1 diplomacia, p.1ra vós seja a 
,·ergonha do desbarato d2 lwr:mç:i, ~uc de no>sos maiores nos 
ficou e que a g/oriM.s manlll de 5 d outubro entregou :\ voss.1 
guarcfa ! Ao põ1ro d.1 ignominia morr.,rcis amarrados, e em es
gares repcllcntes como os de e.lo tinhoso arrastado para immun· 
d.1 ,·icllal . .. 

Ponde pois ponto no \'O~\O dcsmcsur3Jo crnismo, na vosS2 
reconhecida m.1 fé! A Ccsar o que é de Ccsar! 

Mas, se a inconscicncia ,.0$ turbar o -.-spirito, ou o St.-ctansmo 
,·os cegar a raúo, a cominu.1ç:io das voss.1s par"oiç:idas não nos 
molestar:\ nem nos enojar.!: apenas nos proporcionad mouvo para 
applicar um dos muitos aphorismos. que o hom '·clho padre Si· 
mões nos kgou : 

S111/1~rn111 i11fi11i/11s 11111nt111s t sl / ••• 

I ____ _ 
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Por mais que puxes não conseguirás separa-las. 
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.Pistincto joma· j.•-Antonio Man-
fütn. Redactor zoni de Sequeira. -
da Náç1lo. Ptt><> lllume llltml>ro do 

.. em 27 de agodo t'onselh<> .utinini1trnti· 
' do r9u. &te•·• ~" dn JlºnN!o. Preso 
incommunicav•l durunt• c.1 J1.11. J11l11•clo J>"lo tribuno! marcial do cm 2s de ogos1o do 19u. &tc•·o incommunir:.tl~I no Ca~t.tllo do S . 
.U.boa em 16 de fe\·•reiro dr 1913 rcondrmMdo a 2 annos do pris4o J orgo dur•nto 10 diu.Julgodo relo tribunnl mai ~""~do'·"~ª rm 1CI 
maior orllular ou na alt.troafü'a dt 3 annoo do dq:redo. Re1110.,do da de fo•·Nrir~ de 1913 • condemnado a 2 annos dr p '"'·•<>" mocor rellula 
cad•iado LimO<'iro para• l'en1tenci.rio de Coimbra rm 18 deagooto ou na altematha de 3 annos de degrrdo. R<Stituido 'hl*rdode relo 
dc1913er .. tituido :l li~tdadr J>"lOd«:teto deu de fe•·eteirode decretodtu dele•••e1rodc1914. 
r914. De!eo.or dr. l'reto Pach«X>. 
•·º- Conde de Mangualde (D. Fernando). - Antigo official de 

artilharia. t: rua du figuru mai1 htroiça• da tegunda lnc:urs.'\o monara 
rhica. Jul::ado pelo tribunol marcial de ChnN, foi e<>odcm112do em 6 

:umoo de prislo m11or cc:llul1r 1ef:Uidos de 12 de de
g<edo ou 110 altcrnatin em 20 an1100 de degtodo. Ar
rosundo todoo oo perigoo. •·oltou a Portugal em ou
tubro de 1913, sendo pr..a no Porto no di~ 24 d'..., 
mu e conduzJdo l'•r• o Aljubo doode tranaitou para 
a Penitrocioria M Llsboo onde ettevc olé u de leve· 
reiro dt 1914. stndo r01tituido ~ li~rdade por eltti-

--------,.---- " ., __ , 
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D. Maria da Soledade Botto J't1afra 

:\caba de soffrcr mais um profundo golpe no seu cornç.lo 
de filho extremoso, o no•so prez:ido amigo Aprigio :\bfra, il· 
lustre n:Jactor d:i Na;4io e ~crente d•cstc jornal. 

Tendo, ainda ha bem po11co tempo, perdido um irm.lo, de 
"º"º se encontra enlutado pela morte de sua querida mle a 
Senhora O. Maria da Solcdade Bono Malr.t, "irtuo>a senhora 
que .e finou, a !i<.'111.1na f'ISS3da na casa d.1 sua re<idencia em 
Portalegre. 

. \ :\prigio :\l.lfra e a toda a >Ua famili• envia o 'Tl•1/1UM .1 
cxprcss.1o seu maior sentir. 

? 
Pergun13.nos um leitor o q~c hJ sobr< o 'f'hesouro da 5" de 

Lisboa. 
O que ha? Or.1 o que ha·dc ha,·cr' Pro"a'dmcmc •. 11.10 

IAJ 11e1du. 

~ ~ ~ 
UMA VIAGEM TRIUMPHAL 

Di•c111 de S. P:aulo (Bra1.il f que o primeiro •\'ivJ• com que 
e conselheiro lkrnardino foi s..ud3do. quando •li chci:ou co1110 
t mbai:mlt, toi o de um cngra~ador itali.mo! 

5.io JindA, n.io ha que ' er, ,·cstigio; das s,·mpJthias interna· 
donacs, que o corde;il diplom"ta .:onquistou ê:omo ministro da:. 
estr.1ngciros Jo p1oi is..>rio. 

)1~b, corno nt.!m tudo s.\o rosas, o sr. Bcrn.trdino, que cm !'>. 
l'cmlo foi t.io bem recebido ... J>e!o ,1rtis/J d'1s.·o.J 1 111Jpo itali3. 
no, não loi.trou cin S.lntOS a me:.nut (onltdlicla,/t . • i.\qui cnGon .. 
trou os .1brólhos l 

:\'e-.tJ cidade literam-'C ahJs diligencia; para que a directo 
ri3 J.t lk11efiuuciw <Port11guti_l1, .t mais impon.tntc Jggrcntiaç.io J.,;. 
'omp.uriot:.s nov..os que existe cm S.111tos, li.'.'.Omp:m:ccssc na c~
taç:io a esperar og1·o11ul1 Elilis, mas :1 dirc.;rori~ ... n.io foi no botd 

~ão s.ati!~fc-itO\ com t.»tc insu,t.:csso, aindol tentaram, os fes
teiros do prc;identc 111a11q11I, ohtcr um outro testemunho de con· 
, idcraç.lo: um con,·itc ao grande diplom•ta para \'iSit:tr a 'édc d;i 
'Be11tftt11ti.1 

lostc ah·itre loi repelliJo muita ingmid.lo h .. por cs~ 
mundo! - pelo presiJcme Ja dirt-<tori.1 muito cbr.t e positiva
mente: 

-•O >r. reprcsc1namc de Portug~l póde vi;itar o hospit.11 
<Jl"llldo qui1cr. ~r:i re.:ebido com todas as d<ÍCreo.;ias dc\'ida' 
ao alto .;.1rgo que des.:mpeuha, e distinitt:ido com a lhanc>.I dis
pcn>.td.i J todos os visit.lnt°' , m.1> a visit• do sr. ~natdino 
\tachado politico, nlo d:I honra a c>ra casa, ames a enluta.• 

... O gr.111dc eml>.1ix.1Jor, ;1 quem dcr•m conhcdmento Jo 
tra.;a.so d• J<maul>r, cl"''""""ª ptl~ /.,,,-1,rdJJ e, apparcntando phi 
losophic.1 rc,ignnçcio, foi pre111ftr o l111rri11/.>o a bórdn do barco. 
•JUC .is 6 hor J> da manb.i do di:t 'iCguinte le\'ant:t\'J ferro e o re
conduzia ao Rio de Janeiro!-·;\ Bmtjiu11,;,1, p.1s.<:1•los pouco. 
,ti:t) n.-ekgi:i J su.t Jir .. --.:toriJ 1'<>r unJnimidaJc. 

@} ~ 
IMPORTANTISSIMO. 

~ 
. PARA NÓS 

Ao. >rS. Jgcnk'S J'O Tl.u/.wJ rog•mos o la\·or d, mandar~m 
s.1ti,fazcr 3S 'ºª' t.:OntJs com a m.tior hrCnlht<lc, remc.!tlc:ndo JS 
imponanci'" 1'3r.1 a ru:fss.1 aJministraçao, ru.1 do RoS.l, n.0 162. 
... o. 

EstJmos rc:mettcndo pM J o correio a o;ohm1ç.1 dos nossos 
JS>ignantcs da pro,•incia, :1 quem pedimos o pont11al pJg.1me1110 
Jo, seus n:cibo,, a fim de 110> C\'itarem transtornos e despe· 
u~. 

Da ;ua dcdi..1ç.\o ~pcumos um gentil dcffcrimemo a e>tc 
nos-.o pedido, pois S;\o grandes \ls encargos d'O 11•ilas.r.1, q11c 
vive cxclusi\Jntcme dos seus leitores. 

® @} ~ 
POR CAUSA DAS MOSCAS. 

-
Perp;;;;a.~> um kitor pon1uc ~cria que o sr. :\ffon-;o 

Costa foi p;ira o Al,pn·c logo que se publicou a amnistia. 
Ora porque lia'''~ de ser 1 Por moJestia. :\.io 'Juii que O> 

prc.os politicos se in,ornrnodassem a agradecer.lhe toda a sua 
bo.\ vont3d~ na amnhtia. 

QUE/'\ !>~ Hf\el LIT/\? --------
Na America do Norte r1.~lisou·Sc! 3'{0r.1 um (On,urso multo 

interes5'1ntc e original. 
TratJv.t·Sc de Jpur.1r o typo da 11111/h.., 11ort11JI. 

Miss Ida Zaclmann, atortunada escolhidn pelo jury, recebeu 
Unl eremio, ~"1 bom metal, no \"J)(.)r eqlli\'a fentC .l dltCO COOtOS 
de reis da moeda 0111i110Jil portugucu. 

Camacho, scicnti>t.1·philosopho, empenh.Hc em que entre 
nós se realise um concurso scmelh.1.mc para o sexo forte. - O 
gr_:inde intellcctual deseja escolhe.- um homem .;ompleto e per· 
feno • 

O prcmio para o fdit preterido comistir.1 n'uma .1ssignJtura 
Jo IJtr.1/do J~ 'Bi(JJ, gratuit:t por uni anno, com direito a todos 
os bonus, prcmios e outros cngoJos, cm concorren,ia 1;om ~ 
freguc:es 1'3gantcs 

E' tcmador! . 

~ '1f; ~ 

Lêr no proximo numero d'O THALASSA 
.\ o/J.e/ ;oillá1/t11âJ - artigo s.:nsadonal. Complemento d.i 

Aut1»>t:·tlarJo d'11111 Wl'atltt pnhlicc1do n'estc jornal no seu numc· 
ro de 6 de Fc\'ereiro ultimo e quo tio grande sensaçao ~usou. 

N umeros esgotados 
' --, 

Encontrando-se completamente exgotados os n.•• z e 
27 do Thalassa, pedimos a todos os nossos leitores que 
desejem exemplares d'este; numero(o favor de no-lo 
communicarem, para. no caso de valer a pena, man· 
darmos fazer novas edições. 

Capas para colleções do THALASSA 
·1 cndonJmO> põr brc\'\."mcntc .i \'Cl\J;.t linJbsimas ':.1p.h 

llUeS e brancas para ,\ collcc.;.lo Jo 1 O .tnno do 17n/,1SS'1, illu'-
tr.IJ.IS por Jorge CC?fa.;o.. . .. 

1\:lo podemos au1dc1 hx;lr o sc11 pr."o Jd1111tr\'O, por dcpcn 
der n.\o :;<) do numero da tirJj\cnr. como d:ts dc~pe•aS d.1 gr.t· 
,·ur~, ek. ~o emanto 11110 exu,/erd d it11Jldrl.rnda ,/t mil rlis ta.f,, 

"'"''· llop.Jmo~ a todos os nosso> lcitorc) que J~)cjcrn .1dquirir JS 
,,,p,u illuslrddlls p.1r,1 a :01/1,:f .. iO Jo 1. • J1u:o dó T'\l/Ju.1. o ÍJ\'Or Jc 
no-lo communicJrem para a nossa rcdac.;.lo atim <fc podermos f.1-
7.er ,1 tirotgc:m e annundar Jelinith·amcnte o prê\O. 

NACIONAL- A's9h.-E•/n'" à<• 1/11/., C""'ú' do Anatol 
l'"'ranC'e t A íarc,~ Gil Yk.<"nte lçne- P~rura. 

GYDASIO- _\'s 9 h. - A rngraç1di,,ima ('l')m~din.. -~'''" Mrguer 
Amtlia qu<" é , inoontC'St.lvelp1ente. l'\ ~a q~ mi1'J JUjt1fi. a.tio "\)o.'."" 

tem feito n:>J 11lt.imcJ9 tempo1. ~o df'C<>rr4"r d()( seu• i nc·~ º. !>Ub1 

bom rir, o qu('l ._.íin;1l, n.\o é m.us doqur .11..-onf1rmaçlom~ dr 
mo \f'mph io\tnciHI do 11lto valor que distingue a clil\tO!l.l 
Ft1dt'Qt1, 

TRINDADE A'" 9 h . - A <'C:lebro OJWrêt.1 /).tm~ 
mais auc( h$OI da Comp.lnhia Ta\'rira . 

APPOLO -A'• 9 h. Rop.ic"" "rcv11<1> do inco•np 
e Unül· que .;orut1tue o mf'lhnr M~culo da acloal 
\ i~ta é todM 34 noit<'~ ampliadl\ com novos numet01 
pre 4egl.no. 

AVENIDA - A's 9 h. - A Ofl"rett• .1(,,,,,, ( 
ttm com tuecf"90. 

COLISEU DOS RECREIOS - .\'• 9 h. • 
especta~lo dt Lisboa 3.h.is uu1a aprCM"nt.ai · 
/-ttt Ki,1.1rcujCA trah;llhO' 1lo 1ntcir.-111tnt.e 
1if'dades <'Xpltoditfo, " a appl•udida ~a 
d.01 ..Jónt;.zo$ 11111 qut a Comi>Ãnhi:\ Ono 

,.\ nota\'el Companhi:t l:Iolande.t:\ d· 
...cmpre com mcrec.::1do ('lnthuii:umu. 

Anlmatographos 
Terrasse: 'Rua Antou;o \1 

Jcs.- Sa.lão da Trind1de· 
J> J.ib<'r~ad• CbaDt.eclr 

. 
, ' 
f<> 

/ 'i>" ,,, ... 
> Ro~" .it 



8 O THALASSA l 3 DE ,\\ARÇO 

Saldo de 111ascaras para a "nli-caréme·· 
) ~ 1 

--. 

O THALASSA 1 Amigo Zé tens ali "caraças" para todos os paladares • 
. --· . ' O zt: Livra ! São todas de estanho • • • 


